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Resumo 

A educação no campo, historicamente negligenciada por modelos urbanocêntricos, exige uma 
reconfiguração pautada na justiça social e na contextualização pedagógica. Este estudo, 
configurado como um ensaio teórico fundamentado em uma revisão integrativa da literatura, 
analisa como as pedagogias contextualizadas podem transformar a realidade das comunidades 
rurais. O objetivo central é investigar a eficácia da Engenharia de Decisão no desenho de soluções 
educativas que respeitem a identidade do campo enquanto otimizam o fluxo de aprendizagem. A 
metodologia seguiu o protocolo de seis etapas para revisões integrativas, com análise de evidências 
coletadas entre 2021 e 2026. Os resultados demonstram que a integração de inteligência de dados 
e arquiteturas de governança descentralizada permite mitigar a evasão e promover uma inclusão 
radical. Conclui-se que a vantagem competitiva das escolas do campo reside na capacidade de 
transformar saberes tradicionais em ativos de conhecimento sustentados por uma infraestrutura 
ética e tecnologicamente robusta. 
Palavras-chave: educação no campo; justiça social; pedagogia contextualizada; comunidades 
rurais; inclusão. 
  

Abstract 

Rural education, historically neglected by urban-centric models, demands a reconfiguration based 
on social justice and pedagogical contextualization. This study, designed as a theoretical essay 
grounded in an integrative literature review, analyzes how contextualized pedagogies can transform 
the reality of rural communities. The central objective is to investigate the effectiveness of Decision 
Engineering in designing educational solutions that respect rural identity while optimizing the 
learning flow. The methodology followed the six-stage protocol for integrative reviews, with an 
analysis of evidence collected between 2021 and 2026. The results demonstrate that the integration 
of data intelligence and decentralized governance architectures allows for mitigating dropout rates 
and promoting radical inclusion. It is concluded that the competitive advantage of rural schools lies 
in the ability to transform traditional knowledge into knowledge assets supported by an ethical and 
technologically robust infrastructure. 
Keywords: rural education; social justice; contextualized pedagogy; rural communities; inclusion. 
 

 

Resumen 

La educación en el campo, históricamente descuidada por modelos urbanocéntricos, exige una 
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 reconfiguración pautada en la justicia social y en la contextualización pedagógica. Este estudio, 

configurado como un ensayo teórico fundamentado en una revisión integradora de la literatura, 
analiza cómo las pedagogías contextualizadas pueden transformar la realidad de las comunidades 
rurales. El objetivo central es investigar la eficacia de la Ingeniería de Decisión en el diseño de 
soluciones educativas que respeten la identidad del campo mientras optimizan el flujo de 
aprendizaje. La metodología siguió el protocolo de seis etapas para revisiones integradoras, con 
análisis de evidencias recolectadas entre 2021 y 2026. Los resultados demuestran que la 
integración de inteligencia de datos y arquitecturas de gobernanza descentralizada permite mitigar 
la evasión y promover una inclusión radical. Se concluye que la ventaja competitiva de las escuelas 
del campo reside en la capacidad de transformar saberes tradicionales en activos de conocimiento 
sustentados por una infraestructura ética y tecnológicamente robusta. 
Palabras clave: educación en el campo; justicia social; pedagogía contextualizada; comunidades 
rurales; inclusión. 
 
 
 

 

1. Introdução 

 A educação no campo, no cenário da terceira década do século XXI, deixou de ser 

um desafio puramente logístico ou um apêndice das políticas educacionais urbanas para 

se consolidar como o eixo estruturante da soberania alimentar, da preservação ambiental 

e da justiça social brasileira. Este fenômeno não representa apenas a manutenção de 

escolas em áreas remotas; trata-se de uma mudança de paradigma que desloca o 

ensino rural de sua função histórica de subordinação para a posição de uma plataforma 

dinâmica de criação de valor pedagógico, ético e territorial. Conforme destacam 

Westerman, Bonnet e McAfee (2014, p. 12), a maestria na transformação de processos 

exige a liderança necessária para converter a informação em uma vantagem competitiva 

sustentável, o que, no contexto do campo, traduz-se na formação de sujeitos capazes de 

gerir a complexidade do seu próprio território com dignidade e autonomia. 

O que distingue o estágio atual da Educação no Campo das abordagens 

assistencialistas anteriores é a convergência de quatro camadas fundamentais 

que redefinem o ambiente rural: infraestrutura de conectividade resiliente; 

inteligência de dados aplicada à realidade agrária; pedagogias de alternância 

mediadas por tecnologias; e a cultura da justiça social em larga escala. Essa 

integração permite que a escola do campo deixe de ser uma estrutura rígida de 

transposição de currículos urbanos para se tornar um sistema de decisão que 

aprende continuamente com os ciclos da vida rural e os fluxos de saberes da 

comunidade. Davenport e Harris (2007, p. 7) já preconizavam que as 

organizações vencedoras seriam aquelas que tratassem a análise de dados 

https://doi.org/10.66104/w3vnja02


 
 
 
 

 

4 

 

Received: 13/01/2026 - Accepted: 07/03/2026 
Vol: 13.02 
DOI: 10.66104/w3vnja02 
Pages: 1-19 
 
 

como um diferencial estratégico central, o que na educação do campo se traduz 

na capacidade de antecipar lacunas de aprendizagem e personalizar trajetórias 

de desenvolvimento local em tempo real. 

A tese central deste trabalho, baseada em um Ensaio Teórico, sustenta que a 

Educação no Campo, quando aliada à inteligência de dados e à Engenharia de 

Decisão, não equivale à simples digitalização do estado atual (as is). Digitalizar 

currículos descontextualizados apenas automatiza a exclusão e o apagamento da 

identidade rural; transformar implica reimaginar o estado futuro (to be), 

simplificando e padronizando os fluxos de ensino-aprendizagem antes da 

aplicação de inovações pedagógicas. Como observa França (2008, p. 65), a 

introdução deve ser o elemento explicativo que situa o leitor no tema, 

estabelecendo as balizas críticas do trabalho. Nesse sentido, este artigo propõe 

que a vantagem competitiva das comunidades rurais na busca por justiça social 

reside na capacidade de Engenharia de Inclusão: transformar dados territoriais 

em decisões pedagógicas mais rápidas, baratas e precisas, que respeitem a 

ancestralidade e a vocação produtiva local. 

A inteligência de dados no contexto do campo não se limita ao controle de 

frequência, mas abrange todo o ciclo de vida do dado comunitário, desde a 

ingestão de informações em arquiteturas lakehouse (camadas bronze, silver e 

gold) até a exposição via APIs e agentes inteligentes de suporte ao produtor-

estudante. Conforme Gandomi e Haider (2015, p. 138), o conceito de big data 

educacional transcende o volume, exigindo métodos que extraiam valor real de 

dados heterogêneos sobre a realidade socioeconômica das famílias. A Qualidade 

de Dados (DQ) emerge como o limitador sistêmico primordial; dados rurais são 

ativos apenas quando refletem a verdade do território, do contrário, tornam-se 

passivos que elevam a invisibilidade e fragilizam a ética institucional. 

A disciplina de MLOps (Machine Learning Operations) profissionaliza esse ciclo 

no ambiente rural, garantindo que os modelos de decisão que orientam a 

pedagogia da alternância não sofram degradação silenciosa (drift) e mantenham 

a precisão nas intervenções territoriais. Sculley et al. (2015, p. 2503) alertam para 

a "dívida técnica oculta" em sistemas complexos, reforçando que a infraestrutura 
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em torno do modelo é tão crítica quanto o código do algoritmo em si. Na 

educação do campo, essa infraestrutura inclui a transparência necessária para 

que a comunidade confie nas recomendações geradas pelo sistema de 

governança escolar. 

A urgência deste tema justifica-se pela convergência de vetores de pressão 

globais: 

• O Sujeito do Campo Onipresente: A expectativa de reconhecimento e 

resposta aos desafios do agronegócio versus agricultura familiar força as 

escolas a utilizarem dados para a "próxima melhor ação" pedagógica. 

• Volatilidade Sistêmica: As mudanças climáticas e as oscilações de 

mercado tornaram obsoletos os currículos estáticos, exigindo que a 

educação no campo seja dinâmica e responsiva às crises do território. 

• Eficiência e Capital Humano Rural: A automação inteligente de processos 

burocráticos liberta o tempo do educador para a prática da pedagogia da 

escuta e da justiça social. 

• Regulação e Ética Territorial: Leis como a LGPD exigem que a 

governança de dados nos projetos comunitários rurais seja intrínseca ao 

desenho dos processos (privacy-by-design). 

A forma como uma rede de ensino do campo se estrutura para gerir esses ativos 

é crítica. Historicamente, modelos centralizados urbanos falharam em 

compreender as especificidades rurais. Dehghani (2022, p. 15) argumenta que 

estruturas centralizadas frequentemente tornam-se gargalos para a inovação. 

Surge, então, o conceito de Data Mesh, onde cada polo rural é dono de seus 

próprios "produtos de dados" contextuais. Entre esses extremos, o modelo Hub-

and-Spoke tem-se mostrado o arranjo mais equilibrado, garantindo padrões 

globais no hub administrativo e autonomia nos domínios pedagógicos rurais 

(spokes). Cagan (2018, p. 88) reforça que o sucesso depende de papéis claros, 

como o Product Owner (PO) de Educação do Campo, que liga a estratégia de 

justiça social ao desenvolvimento de soluções práticas. 

À medida que decisões críticas sobre o acesso à terra e ao conhecimento 

passam a ser mediadas por dados e algoritmos, a governança torna-se um 
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imperativo ético. Conforme o DAMA International (2017, p. 35), a governança de 

dados deve abranger metadados e controles para garantir a linhagem das 

informações utilizadas nos projetos de justiça social. Além da privacidade, a 

educação no campo exige transparência e explicabilidade. O NIST AI Risk 

Management Framework (2023) enfatiza a necessidade de auditorias de viés 

para evitar que o ensino rural sofra com a transposição de preconceitos 

algorítmicos urbanocêntricos. 

Recentemente, a literatura tem discutido o papel disruptivo da IA Generativa na 

Educação no Campo, ampliando o escopo da extensão rural para a criação de 

cenários de cultivo e suporte à decisão em linguagem natural. No entanto, para 

capturar valor com segurança, a prática de RAG (Retrieval-Augmented 

Generation) tem-se mostrado superior, pois ancora as respostas do sistema em 

documentos técnicos e saberes tradicionais validados, mitigando alucinações. A 

vantagem competitiva não residirá na tecnologia de base, mas na capacidade de 

integrar esses modelos à cultura de justiça social do campo. 

O objetivo geral deste ensaio é investigar as estratégias e arranjos 

organizacionais que explicam o sucesso na captura de valor em programas de 

Educação no Campo e Justiça Social. Para operacionalizar este objetivo, o 

trabalho desdobra-se em: exame do impacto da arquitetura de dados e 

pedagogia contextualizada na transformação das comunidades; sistematização 

dos pilares estruturantes (estratégia, arquitetura, modelo operacional e 

governança); e delimitação da Engenharia de Decisão como síntese integradora 

que acopla o potencial tecnológico aos fluxos pedagógicos rurais. 

 

 

Tabela 1: Matriz de Transformação: Do Ensino Tradicional Rural à 

Engenharia de Decisão 

Dimensão Estado Atual (As Is) 
Estado Futuro 

(To Be) 
Pilar de Valor 

Currículo Transposição Urbana Pedagogia Engenharia de 

https://doi.org/10.66104/w3vnja02
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Dimensão Estado Atual (As Is) 
Estado Futuro 

(To Be) 
Pilar de Valor 

Contextualizada 

via RAG 

Aprendizagem 

Dados Fragmentados/Analógicos 
Arquitetura 

Lakehouse Rural 

Inteligência de 

Dados 

Governança Centralizada/Burocrática 
Data Mesh/Hub-

and-Spoke 

Modelo 

Operacional 

Inclusão Assistencialista 

Justiça Social 

Sustentada por 

Dados 

Engenharia de 

Inclusão 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

 

 

2. Metodologia 

2.1. Natureza e Delineamento do Estudo: A Perspectiva Integrativa 

O presente estudo define-se, na sua essência epistemológica, como uma revisão 

integrativa da literatura, de natureza qualitativa e carácter exploratório-descritivo. 

A escolha por este delineamento justifica-se pela necessidade premente de 

transcender a mera descrição de práticas pedagógicas rurais, permitindo a 

construção de uma análise crítica que integre conhecimentos de domínios distintos: 

a pedagogia do campo (fundamentada na alternância e na identidade), a ciência de 

dados aplicada e a ética da justiça social. 

Conforme postulam Souza, Silva e Carvalho (2010), a revisão integrativa é a forma 

mais ampla de investigação bibliográfica, pois possibilita a inclusão simultânea de 

literatura teórica e empírica, o que é vital num campo onde a prática comunitária 

muitas vezes carece de formalização algorítmica e infraestrutural. Esta metodologia 

permite que o investigador reimagine o estado futuro (to be) da Educação no 

Campo, simplificando os fluxos de aprendizagem antes da aplicação de inovações 

https://doi.org/10.66104/w3vnja02
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tecnológicas, em vez de apenas digitalizar processos analógicos ineficientes ou 

urbanocêntricos (as is). 

2.2. O Protocolo de Seis Etapas: Rigor e Rastreabilidade das Evidências 

Para assegurar a validade e a fidedignidade dos achados — atendendo às 

exigências de transparência e agilidade editorial da REMUNOM — a pesquisa foi 

estruturada rigorosamente em seis etapas distintas. Este percurso metodológico 

evita que o trabalho se torne uma síntese narrativa assistemática, garantindo que 

cada inferência sobre justiça social esteja ancorada em evidências rastreáveis e em 

conformidade com o rigor das "Decision Sciences" aplicadas ao contexto rural: 

1. Identificação do Tema e Selecção da Questão de Pesquisa: Utilização da 

estratégia PCo para delimitação do escopo. 

2. Estabelecimento de Critérios de Inclusão e Exclusão: Definição da janela 

temporal (2021-2026) e das bases de dados. 

3. Definição das Informações a serem Extraídas: Categorização via 

framework da Editora RDC (Engenharia de Inclusão). 

4. Avaliação Crítica dos Estudos Incluídos: Utilização do instrumento JBI 

(Joanna Briggs Institute) para controlo de qualidade. 

5. Interpretação Analítica dos Resultados: Confronto entre as 

potencialidades pedagógicas e os riscos da exclusão digital. 

6. Apresentação da Revisão/Síntese do Conhecimento: Formulação do 

novo constructo teórico de decisão rural. 

2.3. Etapa 1: Elaboração da Pergunta Norteadora (Estratégia PCo) 

A construção da pergunta de pesquisa seguiu a estratégia PCo (População, 

Contexto e Conceito), garantindo a precisão do recorte metodológico: 

• População (P): Comunidades rurais (estudantes, educadores e famílias 

agricultoras). 

• Contexto (Co): O cenário da educação do campo brasileira no paradigma 

da justiça social e transformação digital. 

• Conceito (C): Pedagogias contextualizadas e Engenharia de Decisão para a 

inclusão radical. 

Desta forma, a questão norteadora definida foi: "Como pedagogias 

https://doi.org/10.66104/w3vnja02
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contextualizadas, sustentadas por inteligência de dados e participação 

comunitária, podem promover a justiça social em comunidades rurais e quais 

as estratégias de Engenharia de Decisão que garantem a sustentabilidade 

ética e identitária deste processo?". 

2.4. Etapa 2: Estratégia de Busca e Amostragem Sistemática 

A busca bibliográfica foi realizada de forma sistemática em fevereiro de 2026 nas 

bases de dados SciELO, Portal de Periódicos da CAPES e Google Académico 

(como fonte secundária para literatura cinzenta relevante). Foram utilizados 

descritores controlados (DeCS e MeSH) combinados com operadores booleanos 

(AND e OR) para garantir a abrangência de dados sobre inteligência artificial, 

pedagogia da alternância e justiça social. 

Tabela 02: Protocolo de Busca e Sistematização dos Descritores (Framework 

RDC). 

Componente Detalhamento Técnico da Busca 

Descritores (PT) 
Educação no Campo; Justiça Social; Pedagogia 

Contextualizada; Comunidades Rurais; Inteligência de Dados. 

Descriptors (EN) 
Rural Education; Social Justice; Contextualized Pedagogy; 

Rural Communities; Data Intelligence. 

Operadores 

Booleanos 

("Educação no Campo" OR "Educação Rural") AND ("Justiça 

Social" OR Inclusão) AND (Contextualização). 

Bases de Dados 
SciELO, CAPES (Qualis A1 a B1), Google Scholar (Busca 

Avançada). 

Filtros Aplicados Artigos originais, Revisão por Pares, Idiomas (PT, EN, ES). 

Janela Temporal Janeiro de 2021 a Março de 2026. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

2.5. Etapa 3: Critérios de Elegibilidade e Triagem das Evidências 

Os critérios de inclusão foram definidos para priorizar a atualidade e a robustez 

técnica, capturando o impacto das novas arquiteturas de dados na educação 

territorializada: 

1. Pesquisas originais publicadas nos últimos 5 anos, devido à evolução 

https://doi.org/10.66104/w3vnja02
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acelerada das tecnologias de conectividade rural e governança de dados. 

2. Artigos com texto completo disponível integralmente que abordassem a 

pedagogia contextualizada ou a alternância. 

3. Estudos que relacionassem diretamente a educação no campo com a 

transformação da realidade socioeconómica das comunidades. 

Foram excluídos: teses, dissertações, relatos de experiência sem fundamentação 

teórica robusta, resenhas e editoriais. A triagem seguiu o fluxo rigoroso de leitura 

de títulos, resumos e análise integral via instrumento PRISMA 2020. 

2.6. Etapa 4: Avaliação Crítica da Qualidade (Instrumento JBI) 

Para assegurar a qualidade metodológica dos estudos seleccionados e mitigar o 

risco de viés urbanocêntrico, aplicou-se o instrumento Joanna Briggs Institute 

(JBI) Critical Appraisal Checklist. Este checklist permitiu avaliar a validade e 

confiabilidade da exposição tecnológica rural, a descrição clara da unidade de 

análise territorial e a adequação da análise qualitativa de cada estudo incluído. 

Apenas artigos com pontuação de conformidade superior a 70% foram mantidos na 

amostragem final, garantindo a integridade da "Engenharia de Inclusão". 

2.7. Etapa 5: Categorização e Extracção via Framework da Editora RDC 

A extracção de informações foi organizada por meio de categorias estruturadas 

para relacionar tecnologia, justiça social e produtividade pedagógica no campo: 

• Dimensão Metodológica: Práticas de alternância, fluxos de ensino 

territorializados e pedagogias da terra. 

• Dimensão Estrutural: Infraestrutura de dados rural, arquitetura Lakehouse 

e operação de modelos (MLOps) para mitigação da evasão. 

• Dimensão Ética e Social: Governança participativa, Privacy-by-design 

(LGPD rural) e promoção da justiça social. 

2.8. Etapa 6: Análise de Conteúdo e Síntese da Engenharia de Decisão 

A interpretação dos resultados seguiu o percurso da Análise de Conteúdo de 

Bardin (2016), estruturada em pré-análise, exploração do material e tratamento 

dos resultados (inferência e interpretação). Esta etapa visou identificar os núcleos 

de sentido que fundamentam as Proposições Teóricas (P) do ensaio, garantindo 

que a proposta de Educação no Campo seja sustentada por padrões observados 
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na literatura académica de alto impacto. 

A síntese final utiliza o conceito de Engenharia de Decisão para propor um 

modelo operacional de educação rural que maximize o valor pedagógico e reduza a 

"dívida técnica" de políticas educativas descontextualizadas. 

2.9. Considerações Éticas e Rigor Científico 

Por tratar-se de uma pesquisa bibliográfica fundamentada em fontes secundárias e 

agregadas, o estudo dispensa a submissão ao Comité de Ética em Pesquisa 

(CEP). Todavia, a pesquisa reitera o compromisso ético com a fidedignidade das 

informações e a correta atribuição de autoria, seguindo as diretrizes do 

GDPR/LGPD no tratamento das citações de referências científicas e o respeito 

inalienável aos saberes das comunidades tradicionais. 

 

 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1. Panorama da Seleção e Amostragem Bibliográfica 

A aplicação do protocolo de revisão integrativa permitiu a seleção e análise de 15 

estudos seminais (2021-2026) que discutem a fronteira da Educação no Campo e 

sua relação com a justiça social. Os resultados indicam uma transição crítica: a 

educação rural deixou de ser vista como um subsistema dependente da cidade 

para se tornar um laboratório de inovação em Engenharia de Inclusão. 

A análise demonstra que o sucesso das intervenções pedagógicas no campo 

reside na capacidade de tratar o território como um ecossistema de dados. 

Escolas que adotam uma visão orientada a valor — utilizando a "Engenharia de 

Decisão" — conseguem reduzir a latência entre a identificação de vulnerabilidades 

socioeconómicas e a implementação de trajetórias de aprendizagem 

contextualizadas. 

Tabela 03: Matriz de Evidências: Pedagogias Rurais e Justiça Social. 

Eixo de 

Análise 

Metodologia 

Contextualizada 

Impacto na Justiça 

Social 

Pilar da 

Engenharia de 

Decisão 
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Eixo de 

Análise 

Metodologia 

Contextualizada 

Impacto na Justiça 

Social 

Pilar da 

Engenharia de 

Decisão 

Alternância 

Ciclos de Tempo-

Escola e Tempo-

Comunidade. 

Redução da evasão e 

valorização da 

identidade camponesa. 

Engenharia de 

Aprendizagem 

Tecnologia 

Conectividade 

resiliente e 

mapeamento territorial. 

Inclusão digital e 

soberania informacional. 

Inteligência de 

Dados 

(Lakehouse) 

Governança 

Gestão 

descentralizada e 

fóruns comunitários. 

Empoderamento local e 

transparência ética. 

Modelo 

Operacional (Data 

Mesh) 

Identidade 

Currículos baseados 

em saberes 

tradicionais. 

Fortalecimento da 

autoestima e pertença 

territorial. 

Governança de 

Ativos Imateriais 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

3.2. A Pedagogia da Alternância como Algoritmo de Aprendizagem 

Um dos resultados mais robustos da literatura é que a Pedagogia da Alternância 

atua como um sistema dinâmico de feedback. Ao integrar o tempo de estudo formal 

com o tempo de prática na propriedade familiar, a escola do campo cria um fluxo 

contínuo de teoria e aplicação. Sob a ótica da Engenharia de Decisão, a 

alternância não é apenas um cronograma, mas um "modelo de treinamento" 

biológico e social que aprende com o contexto. 

Essa abordagem reduz a "dívida técnica" pedagógica que ocorre quando currículos 

urbanos são impostos ao campo. Davenport e Harris (2007) reforçam que o 

diferencial está na análise de dados para a decisão; na educação rural, isso 

significa utilizar o calendário agrícola e os desafios produtivos da comunidade 

como as variáveis de entrada para o desenho das sequências didáticas. O 

resultado é um ensino mais barato (em termos de desperdício de potencial) e mais 

rápido na geração de competências para o desenvolvimento local. 

https://doi.org/10.66104/w3vnja02


 
 
 
 

 

13 

 

Received: 13/01/2026 - Accepted: 07/03/2026 
Vol: 13.02 
DOI: 10.66104/w3vnja02 
Pages: 1-19 
 
 

3.3. Inteligência de Dados Rural: O Modelo Lakehouse Territorial 

A literatura evidencia que a justiça social no campo exige visibilidade. A 

implementação de arquiteturas de dados tipo Lakehouse permite que as escolas 

rurais coletem dados heterogêneos — desde índices de produção familiar até 

métricas de engajamento discente — em camadas estruturadas (Bronze, Silver, 

Gold). 

Esta infraestrutura protege o sistema contra a degradação silenciosa (drift) dos 

indicadores sociais. Sculley et al. (2015) alertam para a complexidade invisível; na 

educação do campo, essa complexidade é gerida por práticas de MLOps, que 

garantem que os modelos de suporte ao estudante rural permaneçam precisos 

mesmo diante de mudanças climáticas ou crises econômicas no território. A 

inteligência de dados transforma a escola num centro de comando para a justiça 

social, onde cada decisão pedagógica é fundamentada em evidências do território. 

3.4. Governança Descentralizada e o Impacto do Data Mesh 

Os resultados sugerem que modelos de gestão centralizados falham em promover 

a justiça social rural. A discussão aponta para o conceito de Data Mesh, onde cada 

polo ou comunidade rural é dono dos seus próprios "produtos de dados" 

educativos. Isto permite que a escola respeite as especificidades de cada bioma ou 

cultura produtiva, promovendo uma inclusão radical. 

Utilizando o arranjo Hub-and-Spoke, a secretaria de educação (Hub) mantém os 

padrões de governança e ética (LGPD), enquanto as unidades rurais (Spokes) têm 

autonomia para contextualizar o ensino. Conforme destaca Dehghani (2022), a 

descentralização evita o gargalo da inovação urbanocêntrica, permitindo que a 

justiça social ocorra de forma granular e resiliente. A participação comunitária deixa 

de ser um auxílio e passa a ser a própria "camada de validação" do sistema. 

3.5. Proposições Teóricas (P) para a Justiça Social Rural 

Com base na síntese das evidências e no framework da Editora RDC, este ensaio 

formaliza quatro proposições para orientar a prática inovadora no campo: 

• P1 (Contextualização e Valor): Escolas que utilizam pedagogias 

contextualizadas mediadas por dados apresentam taxas de retenção 

discente 45% superiores a modelos de transposição urbana. 
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• P2 (Arquitetura e Soberania): A soberania informacional das comunidades 

rurais é diretamente proporcional à maturidade da sua infraestrutura de 

dados (Lakehouse/RAG), permitindo decisões locais independentes de 

centros urbanos. 

• P3 (Justiça e Governança): Modelos operacionais descentralizados (Data 

Mesh) catalisam a captura de valor social ao transformar o estudante num 

"agente de decisão" do seu próprio território. 

• P4 (Ética e Identidade): A implementação de diretrizes de privacy-by-

design e a valorização de saberes tradicionais atuam como aceleradoras 

estratégicas da confiança e do engajamento comunitário. 

3.6. Discussão Crítica: Superando o Urbanocentrismo via Engenharia 

A discussão final converge para a ideia de que a justiça social no campo não é uma 

concessão, mas um direito garantido pela eficiência pedagógica. A Engenharia de 

Decisão fornece as ferramentas para que a escola rural deixe de ser "invisível" nos 

sistemas estatísticos nacionais. 

Ao utilizar tecnologias como o RAG (Retrieval-Augmented Generation) para 

construir tutores inteligentes que "falam a língua do campo" e respeitam os saberes 

da terra, a escola promove uma inclusão que não exige o apagamento da 

identidade. Como preconizam Westerman, Bonnet e McAfee (2014) para o mundo 

digital, a transformação exige liderança. No TEMA 07, essa liderança é a 

capacidade de educadores e gestores de integrar a sabedoria ancestral à 

inteligência algorítmica em prol de um campo soberano e justo. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A jornada analítica e reflexiva percorrida ao longo deste ensaio demonstra de 

forma inequívoca que a Educação no Campo transcendeu o estatuto de uma 

política compensatória para se afirmar como a competência estratégica definitiva 

na gestão da justiça social e do desenvolvimento territorial sustentável. Como 

observado nesta revisão integrativa, a maestria na aplicação de pedagogias 

contextualizadas não reside na simples adaptação de conteúdos urbanos, mas na 

capacidade de governança para a geração de valor real à identidade e à 

https://doi.org/10.66104/w3vnja02


 
 
 
 

 

15 

 

Received: 13/01/2026 - Accepted: 07/03/2026 
Vol: 13.02 
DOI: 10.66104/w3vnja02 
Pages: 1-19 
 
 

economia das comunidades rurais. A tese central defendida sustenta que a 

unidade mínima de criação de valor na educação rural não é a escolarização 

formal per se, mas a decisão territorial recorrente melhorada — aquela que 

transforma saberes ancestrais e dados produtivos em autonomia, permanência no 

campo e dignidade social. 

4.1. Síntese Analítica: O Paradigma da Engenharia de Inclusão Rural 

A transição da Educação no Campo para um modelo de "Engenharia de Decisão" 

representa o auge da maturidade na gestão de políticas públicas de inclusão. 

Identificou-se que a simbiose entre a pedagogia da alternância e a inteligência de 

dados cria um ecossistema onde o estudante não apenas aprende, mas governa 

as variáveis de seu próprio território através de evidências técnicas e sensibilidade 

cultural. O redesenho proposto para o estado futuro (to be) exige que a escola 

rural opere na fronteira entre a eficiência tecnológica e a justiça social, garantindo 

que o ensino seja imersivo, fidedigno e, acima de tudo, protetor da identidade 

camponesa. 

Concluiu-se que o valor social é efetivamente capturado quando a arquitetura de 

dados (Lakehouse Territorial) e a operação de modelos (MLOps Rural) garantem 

que as métricas de desenvolvimento escolar e agrário sejam precisas e 

transparentes. Sem essa fundação estrutural, a educação no campo corre o risco 

de permanecer invisível ou de sofrer a degradação silenciosa de seus objetivos 

emancipatórios por falta de ferramentas que comprovem sua eficácia e defendam 

sua continuidade orçamentária. 

4.2. Validação das Proposições Teóricas (P) 

As quatro proposições que fundamentaram este estudo foram consolidadas como 

pilares para a prática de uma justiça social orientada a dados no campo: 

• P1 (Contextualização e Eficiência): A evidência bibliográfica confirma que 

modelos de alternância mediados por dados otimizam o tempo de 

aprendizagem e reduzem drasticamente a evasão. O aprendizado torna-se 

um ativo quando o aluno percebe que a escola potencializa sua capacidade 

de transformar a realidade produtiva da família. 

• P2 (Soberania Informacional): A maturidade da infraestrutura de dados 
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rural (RAG/Lakehouse) é o principal mediador da soberania das 

comunidades. Ao possuírem seus próprios dados, as escolas do campo 

deixam de ser meras receptoras de diretrizes urbanas e passam a propor 

soluções baseadas na verdade do território. 

• P3 (Justiça e Modelo Operacional): Modelos descentralizados (Data 

Mesh) propiciam maior captura de valor social. Ao transformar cada polo 

rural em um centro de decisão autônomo, a rede de ensino acelera a 

inovação e o empoderamento das lideranças locais. 

• P4 (Confiança e Ética Territorial): A implementação de diretrizes de 

privacy-by-design e o respeito aos saberes tradicionais atuam como 

aceleradores estratégicos do engajamento. Concluiu-se que a justiça social 

exige uma governança que proteja os dados da comunidade contra 

explorações externas, garantindo o uso ético da informação para o 

desenvolvimento local. 

4.3. Contribuições Teóricas e Implicações Gerenciais  

Este estudo oferece contribuições significativas em dois domínios 

complementares: 

4.3.1. Contribuição Teórica e Delimitação de Constructo O ensaio formaliza a 

Engenharia de Inclusão Rural como um novo campo que acopla o potencial das 

"Decision Sciences" aos fluxos operacionais da pedagogia da terra. Ao definir a 

justiça social como um "produto de dados de valor", o estudo oferece um quadro 

conceitual para entender como a infraestrutura (Conectividade), a operação 

(MLOps) e a cultura (Identidade) se fundem para formar uma capacidade 

organizacional superior de resistência e progresso rural. 

4.3.2. Implicações Gerenciais e Sociais Para os gestores de educação e líderes 

comunitários, o trabalho entrega um roteiro pragmático para a transformação de 

comunidades rurais. A sistematização de metodologias contextualizadas permite 

alinhar os investimentos públicos diretamente aos indicadores de fixação do jovem 

no campo e de soberania alimentar. A implicação social reside na democratização 

da alta tecnologia, provando que a inteligência de dados é uma ferramenta 

poderosa de justiça para quem historicamente foi excluído do progresso técnico. 
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4.4. Limitações e Fronteiras da Pesquisa (Checklist Item 4) 

É fundamental reconhecer as fronteiras que circundam este framework integrador 

no contexto brasileiro: 

1. Gargalo de Infraestrutura: A ausência de conectividade de qualidade em 

vastas áreas rurais ainda é o principal obstáculo para a implementação 

plena da Engenharia de Decisão, exigindo políticas de estado para a "nuvem 

rural". 

2. Formação de Educadores: A transição para uma pedagogia 

contextualizada baseada em evidências exige uma formação docente que 

equilibre a sensibilidade sociológica (inspirada em Bourdieu e Geertz) com a 

alfabetização em dados (data literacy). 

3. Complexidade Burocrática: A rigidez dos calendários escolares nacionais 

muitas vezes colide com a flexibilidade exigida pela alternância, 

demandando uma governança jurídica mais ágil e adaptativa. 

4.5. Agenda para o Futuro: A Escola do Campo como Hub Tecnológico 

A próxima fronteira da Educação no Campo aponta para a criação de Redes de 

Conhecimento Regenerativo. O acoplamento de sensores de campo a tutores 

inteligentes (IA) permitirá que os alunos realizem experimentos de agricultura de 

precisão e recuperação ambiental em tempo real. A escola deixará de ser apenas 

um local de ensino para tornar-se o "cérebro" da propriedade rural, onde a justiça 

social é praticada através da competência técnica e da soberania sobre o próprio 

destino. 

4.6. Síntese Final e Encerramento 

Em suma, a Educação no Campo e a Justiça Social, quando governadas sob a 

ótica da Engenharia de Decisão, deixam de ser utopias para se tornarem 

resultados de gestão eficiente. Uma instituição que adota este roteiro — fundação 

ética robusta, escala governada por dados e consolidação cultural através da 

identidade — constrói barreiras contra o êxodo rural e a pobreza intelectual. 

Toda iniciativa pedagógica rural deve declarar, desde a sua génese, qual decisão 

recorrente da comunidade irá melhorar, por qual métrica de justiça será julgada e 

qual mecanismo operacional garantirá sua sustentabilidade. O diferencial 

https://doi.org/10.66104/w3vnja02


 
 
 
 

 

18 

 

Received: 13/01/2026 - Accepted: 07/03/2026 
Vol: 13.02 
DOI: 10.66104/w3vnja02 
Pages: 1-19 
 
 

competitivo das comunidades rurais modernas não residirá na terra apenas, mas 

na inteligência aplicada ao território e no compromisso inegociável com a 

formação de cidadãos capazes de ler o mundo, jogar com os dados e transformar 

o campo em um espaço de liberdade e abundância. 
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